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Ano XXI | nº 1624|  26, 27, 28, 29, 30 e 31 de maio de 2022. 
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Ano XXI | nº 1623| 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25 de maio de 2022. 
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Semana do Folclore lançada em Porto Alegre 

 

   

    Prefeitos, secretários, dirigentes culturais e vereadores de vários municípios participaram da reunião da 
Comissão Gaúcha de Folclore na Faculdade IBGEN, quando foram apresentadas as diretrizes da entidade para 
a realização da "Semana do Folclore de 2022 - Centenário de Lilian Argentina", de 15 a 21 de agosto.  
    Em seu 74° ano de atividades, a CGF comemora os 100 anos de nascimento da professora Lilian Argentina 
Braga Marques, uma das mais expressivas folcloristas do país. 
    O objetivo é engajar o maior número de municípios para que seja reconhecido e valorizado o Folclore de 
cada localidade, através de ações que envolvam a dança, o teatro, apresentações musicais, gastronomia 
típica, brinquedos e brincadeiras folclóricas, entre inúmeros outros temas. 
    Após as boas-vindas dadas pelo presidente da CGF, Rogério Bastos, o encontro iniciou com a explanação 
do que é Folclore e no que ele se difere do Regionalismo, do Tradicionalismo e do Nativismo, em palestra 
proferida pela presidente de honra da entidade, Paula Simon Ribeiro. A reunião teve prosseguimento com a 
fala do vice-presidente da Comissão, Marco Aurelio Alves, que detalhou as etapas e o cronograma do projeto 
proposto pela CGF e como cada cidade pode participar, através de sua própria cultura popular.  
    O próximo passo será aguardar a adesão dos municípios interessados, o que deve acontecer até 20 de 
maio, seguindo com a definição das programações, parcerias e produção, até a realização de um grande 
evento sobre o Folclore gaúcho no mês de agosto. 
Texto e fotos: Rogerio Bastos e Erika Hanssen 
Publicação original: rogeriobastos.com.br - 12.05.22 
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Celso Barrufi iniciou seus estudos musicais em Osório 
(RS) Na Academia de Música Rima-Aperfeiçoamento 
sob a supervisão do maestro Paulo de Campos e N. 
Júnior. Posteriormente, em Porto Alegre, obteve o 
título de Bacharel em Música pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul na classe de Cristina 
Capparelli e de Mestre em Piano Performance pela 
University of Wyoming na classe de Chi-Chen Wu 
(Taiwan). Em 2015, Celso recebeu a bolsa Kathleen 
Comini Music Scholarship para cursar o Performer’s 
Certificate na John Cali School of Music da Montclair 
State University (New Jersey/EUA), onde se 
especializou em piano com David Witten (EUA), em 
música de câmara com Tatyana Kebuladze (Ucrânia) 
e Nicholas Tsavaras (Shanghai String Quartet), e 
também atuou como pianista da MSU Symphony 
Orchestra sob a regência de Ken Lam (China) e Julien 
Benichou (França), apresentando-se em importantes 
palcos de New Jersey e New York, entre eles o Stern 
Auditorium do Carnegie Hall. Barrufi tem participado 
de festivais de música no Brasil e no exterior, como 
o Festival Internacional de Inverno de Campos do 
Jordão, o Festival Internacional SESC de Música e o 
National Music Festival (Maryland/EUA). Como 
recitalista e camerista, Celso tem se apresentado em 
diversos palcos brasileiros e norte-americanos. 
Atuando como pesquisador, tem publicado 
resultados de suas pesquisas em congressos e 
conferências nacionais e internacionais. Atualmente, 
de volta a Porto Alegre, cursa o Doutorado em Música 
na UFRGS sob a orientação acadêmica de Regina 
Antunes Teixeira dos Santos e artística de Ney 
Fialkow. 
 

Michele Mantovani, pianista  natural  de  Bauru (SP), 
 é Mestra e Doutora em Música (Práticas 
Interpretativas-Piano) pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul sob a orientação acadêmica da 
Dra. Regina Antunes Teixeira dos Santos e artística 
da Dra. Cristina Capparelli Gerling. Realizou estágio 
de doutorado sanduíche na Universidade de Aveiro 
(Portugal), sob a orientação da Dra. Helena Marinho, 
bem como estágio de Pós-Doutorado na UFRGS. 
Mantovani obteve o título de Bacharel em Música 
pela Universidade Sagrado Coração na classe da Dra. 
Rosa Tolón (Cuba). Participou de concursos 
internacionais de piano no Brasil (Art Livre, Bauru-
Atlanta) e no Chile (Claudio Arrau), e também do 
Festival Internacional de Inverno de Campos do 
Jordão e o Festival Internacional Musica no Pampa. 
Tem feito masterclasses com pianistas de renome 
nacional e internacional, como Flávio Varani (Brasil), 
David Witten (EUA), Paolo Gualdi (Itália), Michael 
Gurt (EUA), John Rink (EUA), Eduardo Monteiro 
(Brasil), Guigla Katsarava (Geórgia) e Ney Fialkow 
(Brasil). Apresentou-se como solista junto à 
Orquestra Sinfônica de Botucatu sob a regência de 
Marcos Virmond e, como recitalista e camerista, tem 
se apresentado em diferentes cidades no Brasil e em 
Portugal. Michele tem atuado também como 
professora e pesquisadora. Em 2019, recebeu o 
Prêmio ANPPOM de Produção Bibliográfica, tendo sua 
tese de doutorado, sobre deliberação na prática 
pianística, publicada em formato de livro. Os 
resultados de suas pesquisas têm sido apresentados 
em diversos congressos, simpósios e conferências 
nacionais e internacionais.

A formação camerística de piano a quatro mãos é 
historicamente ligada a ambientes domésticos, nos quais a 
música, que era comumente executada de maneira 
espontânea e informal entre familiares e amigos, 
frequentemente retratava situações do dia-a-dia. Na França, 
em particular, uma especial inspiração nas composições 
para esse gênero musical era vinda do universo infantil. Dois 
dos principais compositores franceses dos séculos XIX e XX 
– Georges Bizet e Gabriel Fauré – dedicaram obras para tal 
formação que combinam a atmosfera intimista e a fantasia 
pueril com o brilhantismo instrumental e que ocupam 
importante lugar no repertório pianístico.Nesse recital, o 
casal de pianistas Michele Mantovani e Celso Barrufi 
compartilham o piano na execução das suítes para piano a 
quatro mãos Jeux d’enfants (jogos infantis), de G. Bizet, e 
Dolly, de G. Fauré. Nessas obras, os ouvintes são 
transportados, através de peças curtas e descritivas, para o 
universo infantil, no qual são explorados, de maneira rica e 
imaginativa, as mais variadas cenas da infância, como 
jogos, brincadeiras, danças e fábulas.   

MUSICAL ÉVORA  
SALA DA MÚSICA/MULTIPALCO EVA SOPHER 

Theatro São Pedro  -  18 de maio de 2022. 

Scènes d’enfants 

 Música francesa para piano a quatro mãos 

 

Michele  Mantovani    e   Celso  Barrufi 

Este é um evento da:  

RIMA PRODUÇÕES CULTURAIS 



     

Paulo de Campos | Staccatos | ©2001/2022 | Todos os Direitos Reservados | Rima Edições Líteromusicais |Desde 23 de agosto de 2001 | Rima.art.br 

   

   
 

    
 

   



     

Paulo de Campos | Staccatos | ©2001/2022 | Todos os Direitos Reservados | Rima Edições Líteromusicais |Desde 23 de agosto de 2001 | Rima.art.br 

   

  
 

 



     

Paulo de Campos | Staccatos | ©2001/2022 | Todos os Direitos Reservados | Rima Edições Líteromusicais |Desde 23 de agosto de 2001 | Rima.art.br 

   

   
 
  

 
 

Ano XXI | nº 1622 | 13, 14, 15, 16, 17 e 18 de maio de 2022. 
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Ano XXI | nº 1621 | 7, 8, 9, 10, 11 e 12 de maio de 2022. 
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nº XXI | nº 1620 | 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de maio de 2022. 


